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EDITAL DE SELEÇÃO Nº 002/2010 PARA INGRESSO NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM CIÊNCIAS VETERINÁRIAS  NÍVEL MESTRADO – ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO:  SAÚDE 

ANIMAL E PRODUÇÃO ANIMAL – TURMA 2011/1 

 

O Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, Prof. Dr. 

César Augusto Garcia e o Coordenador do Programa referenciado, Prof. Dr. André Luiz Quagliatto 

Santos, no uso das atribuições que lhes confere o Estatuto da Universidade Federal de Uberlândia, 

fazem saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que serão abertas 

as inscrições ao processo de seleção para o Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias - 

Mestrado - Áreas de concentração em Saúde Animal e em Produção Animal - turma 2011/1, com 

ingresso em março de 2011 e defesa de dissertação até fevereiro de 2013. 

 

 

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O processo seletivo será regido por este edital, pelas resoluções nº 27/2003 e 12/2008 do 

Conselho de Pesquisa e Pós-graduação (CONPEP) e pelo estatuto e regimento geral da UFU 

e demais disposições legais pertinentes. 

1.2. Será nomeada pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias da 

Universidade Federal de Uberlândia comissão examinadora, conforme previsão contida na 

Portaria R. 134/2005.  

1.3. O número de vagas está estabelecido no item 5. 

 

 
2. DATA, LOCAL E HORÁRIO DAS INSCRIÇÕES: 

2.1. Data: As inscrições estarão abertas no período de 29 de novembro a 03 de dezembro de 

2010. 

2.2. Local: As inscrições serão feitas na Secretaria do Programa de Pós-Graduação da FAMEV– 

Campus Umuarama – Bloco 2T –  Sala 102 - Telefone: (0xx34) 3218-2494  – Uberlândia–MG. 

2.3. Horário: das 8:30 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas.  

 

As inscrições poderão ser feitas pessoalmente, por procuração na Secretaria do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias ou pelo correio (via SEDEX), sendo considerada a data de 

postagem até o dia 03/12/2010, no seguinte endereço: 

Universidade Federal de Uberlândia 
Faculdade de Medicina Veterinária 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias 
Av. Ceará s/n, Bloco 2 T, Sala 102 - Campus Umuarama   
38400-902 - Uberlândia – MG. 
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3. DA INSCRIÇÃO E DA DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA: 

3.1. Poderão se inscrever portadores de diploma de curso superior de graduação em Medicina 

Veterinária e áreas afins, cujos currículos sejam compatíveis com o Programa. 

 

3.2. Documentos necessários: 

a) Formulários de inscrição devidamente preenchidos, disponíveis na Secretaria e no site 

http://www.mestrado.famev.ufu.br. 

b) Duas cartas de apresentação do candidato conforme modelo disponível na Secretaria e no 

site. 

c) Histórico escolar da graduação; Curriculum Vitae modelo Lattes – CNPq atualizado com 

documentos comprobatórios. Serão considerados, para efeito de pontuação, os dados 

apenas dos últimos cinco anos (http://lattes.cnpq.br/pl/). 

d) Duas fotocópias do diploma de graduação de nível pleno ou de declaração de conclusão do 

curso de graduação; certidão de nascimento ou de casamento; título de eleitor; cédula de 

identidade (RG); documento militar; CPF; (Se estrangeiro – comprovante de estar em 

situação regular no país e prova de revalidação do diploma de graduação ou equivalente, 

exceto para estudantes de convênio). 

e) Duas fotos 3x4 atuais;  

f) Comprovante de pagamento de taxa de inscrição no valor de R$ 60,00, a ser paga via 

GRU (simples) – Guia de Recolhimento da União gerada via internet pelo site www.ufu.br  

GRU – SERVIÇOS EDUCACIONAIS – TAXA DE SELEÇÃO MESTRADO COPCV. 

g) O simples pagamento da taxa de inscrição não confere ao candidato o direito de submeter-se 

à seleção. 

h) Termo de compromisso de dedicação exclusiva ao programa.  

 

4. DO DEFERIMENTO DA INSCRIÇÃO 

4.1. A inscrição será deferida ou não após análise da documentação em 10 de dezembro de 

2010, mediante publicação no quadro de avisos do Programa e no site 

http://www.mestrado.famev.ufu.br. 

 

5. DO NÚMERO DE VAGAS: 

5.1. O numero total de vagas para alunos regulares será de 15 (quinze).   

O número de vagas e orientadores poderá sofrer mudanças em função do 

descredenciamento ou credenciamento de professores. 

5.2. Não haverá vagas para alunos especiais. 

5.3. No ato da inscrição o candidato deverá optar pela área de concentração e pela linha de 

pesquisa- Área: Saúde Animal - Linhas: a) Clínica médica e investigação etiológica, b) 

http://lattes.cnpq.br/pl/
http://www.ufu.br/
http://www.mestrado.famev.ufu.br/
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Morfologia e c) Anestesiologia e Cirurgia. Área: Produção Animal - Linhas: a) Produção de 

forragens, nutrição e alimentação animal, b) Biotécnicas e eficiência reprodutiva e c) Manejo 

e eficiência de produção dos animais, seus derivados e subprodutos.   

5.4. No ato da segunda matrícula (final do 1º semestre) o aluno deverá apresentar o projeto de 

pesquisa a ser desenvolvido para sua dissertação, bem como o plano de estudos, sem os 

quais não poderá matricular-se. 
 

6. DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS:  

6.1. O preenchimento das vagas dar-se-á mediante processo seletivo que ocorrerá no período de 

15 a 17 de dezembro de 2010 e inclui: EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA (INGLÊS), de caráter eliminatório (peso 1). A prova de proficiência 

consistirá de duas partes consecutivas: 40 (quarenta) questões de múltipla escolha sobre 

gramática e vocabulário em nível elementar (valor 40%) e Interpretação de um texto científico 

(valor 60%).  
 

A suficiência em língua inglesa será alcançada mediante a obtenção de nota 5,0 (cinco) num 

total de 10 (dez) pontos. A prova de proficiência dar-se-á em 15 de dezembro de 2010, das 

09 às 11 horas.  

 

Para o exame de proficiência em língua inglesa, realizado na Cultura Inglesa, o candidato 

deverá agendar, com 2 dias úteis de antecedência, no mínimo, através do e-mail: 

luizpedro@culturainglesauberlandia.com.br, ou pelos telefones: (34) 3235-2786; 3236-8704; 

3235-7747. O candidato deverá recolher junto a instituição credenciada a taxa de R$ 40,00 

para a realização da prova de proficiência. A aprovação no exame de proficiência terá a 

validade de 24 meses. 
 

Também serão aceitos certificados de proficiência em língua inglesa em pelos menos um dos 

exames de proficiência listados a seguir: (I) Diversos exames Cambridge (FCE, CAE ou 

CPE); (II) Michigan; (III) TOEFL, com no mínimo 500 pontos na prova impressa; (IV) 

PROFLIN, exame de proficiência em língua estrangeira, realizado pelo Instituto de Letras e 

Lingüística da UFU ao longo do ano, conforme editais específicos.  

 Do aluno estrangeiro exigir-se-á proficiência em língua portuguesa, caráter eliminatório, 

exceto para os naturais da comunidade lusófona (deverão se submeter ao exame de 

proficiência em inglês). Serão considerados aprovados, os candidatos que, atingindo 

proficiência na língua portuguesa, atingirem a nota mínima de 7,0 a qual se realizará no dia 

15 de dezembro de 2010, das 14 às 16 horas, na sala 2D54 - bloco 2D, Campus Umuarama 

da Universidade Federal de Uberlândia. 

 

 PROVA ESCRITA (peso 1) de conhecimento específico na linha de pesquisa pretendida. O 

programa para a prova específica será de acordo com o anexo 2 (Os temas e a bibliografia 

servem de orientação, cabendo ao candidato ampliar seu campo de preparação). Serão 

mailto:luizpedro@culturainglesauberlandia.com.br
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atribuidas notas de zero a 10,0, sendo considerados aprovados os candidatos que atingirem 

6,0 (seis). A prova será realizada no dia 16 de dezembro de 2010, das 14 às 16h30min na 

sala 54, bloco 2D, Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia. 

 ANÁLISE DO CURRICULUM VITAE comprovado (peso 1) a qual será realizada a partir do 

dia  16 de dezembro de 2010, após às 16:30 horas, na secretaria do Programa. Serão 

atribuídos pontos para as atividades comprovadas de acordo com o anexo 1. A maior 

pontuação obtida entre os candidatos será considerada, para efeitos classificatórios, como 

nota 10. A pontuação dos demais candidatos será transformada em valores proporcionais, 

tomando-se como referência esta nota 10. Ressalte-se que a pontuação atribuída a cada 

categoria de titulação será pontuada uma única vez e que esta etapa é apenas classificatória. 

Serão pontuados os dados dos últimos 5 anos (2006 a 2010). 

 PROVA ORAL (peso 1) de caráter classificatório a ser realizada no dia 17 de dezembro de 

2010 a partir das 08 horas, com duração média de 30 minutos para cada candidato, a ser 

realizada na sala de Reuniões da FAMEV - Bloco 2T, Campus Umuarama, sendo atribuído 

nota de zero a 10,0 pontos.   Serão avaliados: 01. Expressão oral de idéias e articulação do 

raciocínio; 02. Conhecimentos gerais de assuntos relacionados à pesquisa e a pós-

graduação; 03. Capacidade de argumentação do candidato; 04. Consistência teórico-

metodológica e 05. Capacidade de inserção na linha de pesquisa escolhida e disponibilidade 

para dedicação exclusiva ao curso. Para cada item será atribuída a nota de zero (0) a dois 

(02) pontos. Após soma simples, o candidato receberá no final dessa avaliação, uma nota de 

zero a dez. 

 

7. RESULTADO FINAL 

7.1. Os resultados do exame de proficiência em língua estrangeira e exame em língua portuguesa 

serão publicados até às 13 horas do dia 16 de dezembro de 2010 e da prova escrita de 

conhecimento específico, no dia 16 de dezembro de 2010 até 23 horas no site 

http://www.mestrado.famev.ufu.br/ e no quadro de avisos do Programa de Pós-graduação em 

Ciências Veterinárias. 

7.2. O resultado final, compreendendo as notas detalhadas de cada etapa, será afixado no quadro 

de avisos do Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias e no site 

http://www.mestrado.famev.ufu.br/, a partir do dia 20 de dezembro de 2010. 

 

8. DOS RECURSOS 

8.1. Serão admitidos recursos quanto: 

- Ao deferimento da inscrição; 

- À aplicação das provas; 

- Às questões das provas; 
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- Ao resultado das provas; 

8.2. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias úteis após a concretização do 

evento que lhes disser respeito (deferimento da inscrição, aplicação das provas, divulgação 

dos resultados das provas) tendo como termo inicial o primeiro dia útil subseqüente à data do 

evento a ser recorrido. 

8.3. O candidato poderá recorrer em três instâncias em graus sucessivos, a saber: primeira 

instância ao Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, segunda 

instância Conselho da FAMEV e terceira instância CONPEP. 

8.4. O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso intempestivo será 

preliminarmente indeferido. 

8.5. Nos eventuais recursos sobre as questões da prova escrita deverá constar a bibliográfica 

consultada. 

8.6. Os candidatos deverão encaminhar o recurso em três vias à secretaria do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias. 

8.7. O(s) ponto(s) relativo(s) à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuído(s) a 

todos os candidatos presentes à prova, independentemente de formulação de recurso. 

 

9. DISPOSIÇÕES FINAIS 

9.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a tácita aceitação das normas e 

condições para o processo seletivo contidas neste edital e nas demais normas pertinentes à 

matéria. 

9.2. O candidato deverá comparecer ao local das provas e entrevistas com 15 minutos de 

antecedência. 

9.3. Em hipótese alguma será admitida a entrada de candidato após o horário previsto. 

9.4. Não serão fornecidas, por telefone, informações quanto aos locais, datas e horários de prova, 

classificação e aprovação dos candidatos. Estas informações poderão ser obtidas no site 

http://www.mestrado.famev.ufu.br/, ou pessoalmente na secretaria do Programa de Pós-

graduação em Ciências Veterinárias. 

9.5. A comissão examinadora se reserva o direito de não preencher todas as vagas. 

9.6. Os candidatos classificados além do número oficial de vagas poderão ser chamados 

conforme a disposição de vagas. 

9.7. As matrículas dos candidatos aprovados serão efetuadas na secretaria do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias, segundo o regulamento do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias, as normas gerais de funcionamento da Pós-graduação 

da UFU, o regulamento geral da UFU e o calendário do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Veterinárias; 

9.8. A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição, as provas, a entrevista e a matrícula do 

candidato, desde que verificada qualquer falsidade nas declarações e/ou quaisquer 
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irregularidades nas provas, entrevista e/ou nos documentos apresentados, ressalvando-se ao 

candidato o direito de recorrer da decisão tomada. 

9.9. O candidato, portador ou não de deficiência, que necessitar de condição especial para a 

realização das provas deverá solicitá-la no ato de sua inscrição impreterivelmente. A 

solicitação de condições especiais será atendida segundo os critérios de viabilidade e de 

razoabilidade. 

 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas 

deverá levar um acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e 

que será responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar 

acompanhante não realizará as provas. 

 Não será acrescido, em hipótese alguma, tempo adicional no que se refere ao item 6 

e seus subitens, independentemente do tempo consumido para este fim. 

9.10. A documentação de inscrição dos candidatos não selecionados estará à disposição dos 

mesmos, durante quinze dias após a divulgação do resultado final, na secretaria do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias. Após este prazo será eliminada. 

9.11. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão examinadora conjuntamente com o 

colegiado do programa. 

 

Dado e passado na Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, aos 21 

dias do mês de outubro de 2010, nesta cidade de Uberlândia, Estado de Minas Gerais, para o que 

vai assinado pelo Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária e por mim, Coordenador do Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias. 

 

 

Prof. Dr. César Augusto Garcia                                         Prof. Dr. André Luiz Quagliatto Santos 

               Diretor da FAMEV                                                                        Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias 
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ANEXO 1 

Serão pontuados os dados dos últimos 5 anos (2006 a 2010) 

 

Atividade Pontos N
o
 Itens Total 

1. Artigos publicados ou aceitos para publicação em 

periódicos científicos especializados nacionais com 

corpo editorial – área de Medicina Veterinária. 

Qualis A1 – 25 

Qualis A2 – 23 

Qualis B1 – 20 

Qualis B2 – 18 

Qualis B3 - 16 

Qualis B4 – 14 

Qualis B5 – 12 

Qualis C – 08 

S/Q - 05 

  

2. Artigos publicados ou aceitos para publicação em 

periódicos científicos especializados estrangeiros com 

corpo editorial – área de Medicina Veterinária. 

Qualis A1 – 25 

Qualis A2 – 23 

Qualis B1 – 20 

Qualis B2 – 18 

Qualis B3 - 16 

Qualis B4 – 14 

Qualis B5 – 12 

Qualis C – 08 

S/Q - 05 

  

3. Artigos de divulgação científica, tecnológica e artística 

ou  notas curtas em periódicos científicos (máximo de 5 

pontos) 

01 

 

  

4. Comunicações em Congresso Científico    

4.1. Resumos publicados em anais (máximo de 5 

pontos) 

0,5   

4.2. Trabalhos completos publicados em anais (máximo 

de 10 pontos) 

2,5   

5. Livros Técnicos    

5.1. Livros publicados (com ISBN)  E= área específica, 

A= afim, D= diversa 

E 25, A 15, D 10    

5.2. Capítulos de livros publicados (com ISBN)  E= área 

específica, A= afim, D= diversa 

E 12, A 06, D 03   

5.3. Traduções de livros ou capítulos 03   

6. Bolsas de Iniciação Científica   03/ano   

7. Relatórios técnicos (máximo de 5 pontos) 01   



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
              Faculdade de Medicina Veterinária 

                    Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias  
Av. Pará, 1720 – Bloco 2T sala 102 – Campus Umuarama – Uberlândia, MG - 38400-902 

Fone: (0xx) 34-3218-2494 – mesvet@ufu.br 
 

 

  

8. Pareceres “ad hoc” (máximo de 2 pontos) 0,2   

9. Consultorias (pelo menos 20 horas) (máximo de 1 

ponto) 

0,2   

10. Atividades Profissionais não acadêmicas (mais de 

12 meses) 

       0,5/ano   

12 Participações em bancas de Monografia de 

Bacharelado (máximo de 2 pontos) 

0,2   

13. Palestras e conferências ministradas    

13.1. Eventos Científicos (máximo de 10 pontos) 01   

13.2. Eventos acadêmicos (máximo de 5 pontos) 0,5   

13.3. Eventos de extensão (máximo de 2,5 pontos) 0,5   

14. Mini-Cursos Ministrados (em área específica)    

14.1. Até 8 horas ou sem carga horária especificada 

(máximo de 3 pontos) 

0,3   

14.2. De 9 a 30 horas (máximo de 6 pontos) 0,6   

14.3. Acima de 30 horas (máximo de 9 pontos) 01   

15. Participação em Mini-Cursos    

15.1. Até 8 horas ou sem carga horária especificada 

(máximo de 1 ponto) 

0,1   

15.2. De 9 a 30 horas (máximo de 2 pontos)  0,2   

15.3. Acima de 30 horas (máximo de 3 pontos) 0,3   

15. Participação em Congressos e Simpósios (máximo 

de 1 ponto) 

0,1   

16. Monitoria em disciplinas da graduação (por 

semestre, máximo de 6 pontos) 

1,5   

17. Docente graduação (pontos por ano) 

E= área específica, A= afim, D= diversa 

E  04, A 03, D 02   

18. Docente ensino fundamental  (pontos por ano) 0,8   

19. Docente ensino médio (pontos por ano) 01   

20. Docente ensino técnico agropecuário (pontos por 

ano) 

1,5   

21. Aperfeiçoamento E= área específica, A= afim, D= 

diversa 

E  05, A 03, D 02   

22. Especialização E= área específica, A= afim, D= 

diversa 

E  10, A 06, D 04   

23. Residência E= área específica, A= afim, D= 

diversa 

E  10, A 06, D 04   
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24. Estágio (não considerar obrigatório) Máximo de 

1,5 pontos 

0,001/hora   

25. Programa de Educação Tutorial (PET) – Tempo 

mínimo 2 anos 

1 ponto/ano   
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ANEXO 2 

CONTEÚDO DAS PROVAS ESPECÍFICAS 

OBS.:  Os temas e a bibliografia servem de orientação cabendo ao candidato ampliar seu campo de 
preparação. 
 
 

1. PRODUÇÃO DE FORRAGENS, NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 Solos para pastagens - Correção do solo e adubação 
 Interação clima-solo-planta-animal 
 Plantas C3, C4 e CAM e as especificidades das forrageiras 
 Propagação e utilização das forrageiras 
 Características gerais da família das gramíneas 
 Características gerais da família das leguminosas 
 Implantação de pastagens 
 Manejo de pastagens 
 Sistemas de formação de pastagens 
 Avaliação e quantificação das pastagens 
 Silagem 
 Feno e Fenação 
 Grãos, farelos e farinhas de uso em rações 
 Microbiologia do rúmen 
 Alimentação de bovinos 
 Nutrição de Monogástrico 
 Nutrição animal básica. 
 Tubo gástrico intestinal comparado 
 Energia dos alimentos 
 Proteínas 
 Minerais 
 Vitaminas 
 Aditivos e suplementos 
 Alimentação de animais poligástricos e monogástricos 
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2. BIOTÉCNICAS E EFICIÊNCIA REPRODUTIVA. 
 

 Fisiologia e endocrinologia do macho e da fêmea 
 Biotecnologias aplicadas à reprodução animal 
 Uso da ultra-sonografia na reprodução animal 
 Genética Molecular-marcadores moleculares 
 Manejo reprodutivo em criatórios de bovinos 
 Métodos alternativos para se alcançar eficiência reprodutiva máxima 
 Estação de monta 
 Seleção de reprodutores 
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9. MANEJO E EFICIÊNCIA DE PRODUÇÃO DOS ANIMAIS, SEUS DERIVADOS E 

SUBPRODUTOS. 
 

 Hereditariedade e meio ambiente 
 Correlações genéticas, ambientes e fenotípicas 
 A cadeia produtiva da carne bovina 
 Manejo geral e medidas de produtividade da bovinocultura de corte efetuadas na unidade de 

produção 
 Importância da pecuária leiteira 
 A importância dos índices zootécnicos na condução da atividade leiteira 
 Manejo e criação de gado leiteiro 
 Estudo da Bioclimatologia Animal 
 Produção de carne suína de machos inteiros e bem estar animal 
 Qualidade de carne suína 
 Mercado de exportação para a carne suína 
 Inspeção e tecnologia de Carnes e Derivados 
 Inspeção e Tecnologia do Leite e Derivados 
 Contagem de células somáticas (CCS) no leite cru 
 Avicultura e Ornitopatologia 
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10. CLÍNICA MÉDICA E INVESTIGAÇÃO ETIOLÓGICA. 
 

 Doenças Bacterianas dos Animais de produção 
 Doenças Parasitárias dos Animais de produção 
 Doenças Viróticas dos Animais de produção 
 O processo inflamatório e a reparação tecidual 
 Medicina de Animais Selvagens. 
 Toxicologia Veterinária 
 Hematologia clínica 
 Clínica de Pequenos Animais 
 Clínica de Grandes Animais 
 Conceitos Básicos em Epidemiologia 
 Relação Hospedeiro-parasita 
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11. MORFOLOGIA 
 

 Citologia 
 Histologia 
 Embriologia Geral 
 Anatomia Animal 
 Morfolisiologia veterinária 
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12. ANESTESIOLOGIA E CIRURGIA. 
 

 Profilaxia da Infecção em cirurgia veterinária 
 Fases fundamentais da Técnica Cirúrgica 
 Cuidados no Pré, Trans e Pós-operatório 
 Patologias do Parto 
 Oftalmologia veterinária 
 Laparatomia exploratória do rume em bovinos 
 Enfermidades do casco e da região coronária em bovinos e eqüinos 
 Introdução à Anestesiologia 
 Medicação Pré-anestésica (MPA) 
 Anestesia Geral 
 Anestesia Loco-regional 
 Bloqueadores Neuro-musculares 
 Princípios gerais de diagnóstico e tratamento de fraturas 
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